
mília Silva vive sem
estômago há sete me-
ses,cumprindosótra-
tamentos de quimio-

terapia paliativa, mas não perde a
boa disposição enquanto conver-
sacomasobrinhaeumavizinhade
Vate S. Pedro, na grande cozinha
com lareira e móveis rústicos que
serve de entrada principal à casa,
noconcelhodePontedaBarca.Na
tarde emque recebe avisitadaen-
fermeiraedamédicadaBem-Hu-
manizar – “não tenho queixinha
nenhumadas meninas” –, adoen-
te oncológica, que “agora com 74
anos também não [vai] para lon-
ge”, parecia até ter como maior
preocupaçãoofactodenãoterfei-
to pataniscas para as visitas.

Asimpática minhota de cabe-
los grisalhos, que trabalhou como
lavradeiraenumafunerária,éuma
das visitas regulares daequipado-
miciliária de cuidados paliativos,
criadaemDezembrode2014pela
SantaCasadaMisericórdiadeAr-
cos de Valdevez (SCMAV). Em
funcionamento 24h e sete dias da
semana, os dois médicos, as duas
enfermeiras, a psicóloga, a nutri-
cionistaeaassistentesocialfazem
o controlo sintomático, reduzem
o sofrimento e dão qualidade até

ao fimdavidados utentes, ajudam
asatisfazeralgunsdosderradeiros
desejos e prestam apoio emocio-
nal à família (que depois se esten-
de àfase do luto) “paraque se pos-
sa cumprir a vontade de estar o
mais tempo possível emcasa”, co-
mum a quase todos os utentes.

Evavive comamãe Emília, é a
principalcuidadoraedesfaz-seem
elogios à“retaguardaimportante”
deste serviço gratuito, que evita
muitas visitas ao hospital. “A en-
fermeira já me disse que posso li-
gar a qualquer hora para tirar dú-
vidas, mas claro que uma pessoa
também não abusa. Sempre que é
preciso elas estão lá”, declara a fi-
lha,queouviufalardestaequipano
hospital de Ponte de Lima.

Abrangendo Arcos de Valde-
vez e Ponte da Barca, muitos qui-
lómetros quadrados e baixa den-
sidade populacional – até à Pene-
da, no meio da serra, tardam duas
horas no Inverno –, em dois anos
e meio já apoiaram 380 utentes.
Em média, visitam semanalmen-
te 18, alémde veremoutros tantos
nasinstituiçõesemquefazemcon-
sultoria. Porém, se numasituação
estável e sem descontrolo sinto-
mático bastaumavisitaporsema-
na e alguns telefonemas, no caso
de um doente ou família descom-
pensada “é o que for necessário”.
E num único dia já chegaram a vi-
sitarcinco vezes o mesmo doente.

“O cariz da equipa e o de ser
domiciliário é para tentar dar res-
postaaoqueamaioriadosutentes

quer quando está em fase paliati-
vae terminal: ficaremcasae mor-
reremcasa.Nonossopaísissonão
é fácil porque muitas vezes não há
quem cuide ou quem dê suporte a
cuidar no domicílio”, aponta Vâ-
nia Afonso, responsável pela área
de saúde da SCMAV.

Da “folha de serviços” citada
pela enfermeira Diana Sequeira
constaademorade 0,6 dias paraa
primeiraavaliaçãoaonovocasore-
ferenciado; a redução para meta-
de do nível de dor nas primeiras
48h; a diminuição dos tempos de
internamentoeoplaneamentoefi-
caz das altas hospitalares; e uma
taxadeagudização“extremamen-
te reduzida”, tendo apenas 35 dos
doentes seguidos pela equipa re-
corrido às urgências.

A colega, Andreia Cerqueira,
exerce enfermagemháumadéca-
da e “nunca [se sentiu] tão acari-
nhada e respeitada” como desde
que integra a Bem-Humanizar.
Como os restantes elementos, fez
umapós-graduação emCuidados
Paliativosantesdearrancaraequi-
pa. Porém, só quando chegou ao
terrenopercebeua“empatiaepro-
ximidade” que se cria com doen-
tesefamiliares,quesesentempro-
tegidos. “São pessoas que necessi-
tam mesmo, que nos vêem como
anjos, como nos costumam cha-
mar, porque fazemos o que tanto
pedem: não ir para um hospital e
esperar 10h numa maca para ser
visto, receber uma medicação e
voltar para casa como estava”. �

A equipa Bem-Humanizar vai a casa dos doentes terminais
prestar cuidados médicos e de enfermagem, garantindo
também apoio emocional às famílias. O serviço é gratuito e
abrange os concelhos de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca.
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“Anjos” do Minho
anunciam paliativos
ao domicílioFUNCIONAR 24/7

O apoio aos doentes e às respecti-
vas famílias não pode simplesmen-
te terminar no final da hora do ex-
pediente dos profissionais da equi-
pa. A coordenadora da área de saú-
de da Santa Casa da Misericórdia
dos Arcos de Valdevez, Vânia Afon-
so, garante que “se o telefone tocar
às 2 da manhã, elas [enfermeiras]
atendem sempre”. E reclama que
isso é que faz a diferença da Bem-
Humanizarem relação aoutros ser-
viços do género, direccionados para
cuidados paliativos ao domicílio,
existentes no país. “Achamos que
não se consegue fazercuidados pa-
liativos das 9h às 17h. Porque é à
noite que as pessoas têm mais dú-
vidas, é à noite que os utentes se
descontrolam. Daí este ser o nosso
carácter diferenciador”, completa
a responsável.

CASO
DE INOVAÇÃO

VÂNIA AFONSO
Gestora da área de saúde

Vânia Afonso, 37 anos, foi a grande
impulsionadoradestaequipadomi-
ciliária de cuidados paliativos, após
“sentir na pele” a insuficiência das
respostas paraestes doentes e para
as famílias. A responsável da área
da saúde na Santa Casa da Miseri-
córdia de Arcos de Valdevez, onde
trabalha desde 2008, candidatou o
projecto ao programa Inovar em
Saúde 2014, da Fundação Calouste
Gulbenkian, acabando por ser um
dos cinco premiados. Três anos vol-
vidos (o prazo de financiamento ga-
rantido), estaenfermeirade forma-
ção, com pós-graduações em cuida-
dos paliativos e gestão, tem agora
o desafio de garantir a continuida-
de da equipa e a sustentabilidade
deste serviço a partir de 2018.
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“
São pessoas que
necessitam mesmo,
que nos vêem como
“anjos”, como nos
costumam chamar,
porque fazemos
o que eles tanto
pedem. (...) Sentem
que connosco estão
protegidas. Nunca
lhes faltamos,
estamos lá quando
elas precisam.
ANDREIA CERQUEIRA
Enfermeira da equipa
domiciliária de cuidados
paliativos “Bem-Humanizar”

O cariz da equipa
e de ser domiciliário
é para tentar dar
resposta ao que a
maioria dos utentes
quer quando está
em fase paliativa
e terminal: ficar
em casa e morrer
em casa.
VÂNIA AFONSO
Responsável da área da saúde
na Santa Casa da Misericórdia
de Arcos de Valdevez

A enfermeira já
me disse que posso
ligar a qualquer
hora para tirar
todas as dúvidas,
mas claro que uma
pessoa também não
abusa. Mas sempre
que é preciso elas
estão lá. É uma
retaguarda
importante.
EVA SILVA
Filha e cuidadora de Emília,
utente do serviço domiciliário
da Bem-Humanizar

“

Diana Sequeira, a outra

enfermeira da equipa domiciliária

de cuidados paliativos Bem-

Humanizar, prepara os materiais

para seguir viagem pelas estradas

sinuosas dos concelhos de Arcos

de Valdevez e Ponte da Barca.

A enfermeira Andreia Cerqueira

e a médica Ana Barbosa em casa

de Emília Silva, 74 anos, a quem

foi diagnosticado um cancro no

estômago no início deste ano.

Além do controlo sintomático e da

redução do sofrimento, o serviço

gratuito ajuda a satisfazer alguns

dos derradeiros desejos e presta

apoio emocional às famílias, que

depois se estende à fase do luto.

11,7%
IDA ÀS URGÊNCIAS
Taxa de agudização é
reduzida. Dos cerca de
300 doentes seguidos
até Junho deste ano,
só 35 tinham recorrido
ao serviço de urgência.

VI Edição do Prémio Saúde Sustentável
Uma iniciativa do Negócios em parceria com a Sanofi.

http://premiosaudesustentavel.negocios.pt
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